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Nota de Abertura 

Este livro (e-book) integra 290 textos das 551 comunicações apresentadas no XVI Congresso 

Internacional Galego-Português de Psicopedagogia, realizado na Universidade do Minho, em Braga 

(Portugal), nos dias 1 a 3 de setembro de 2021, com patrocínio da Associação Científica Internacional 

de Psicopedagogia (ACIP). Como é do conhecimento geral, este congresso é organizado por docentes 

das Universidades do Minho e da Corunha, instituições que celebraram em 1995 um protocolo de 

cooperação que, entre as suas principais atividades, promove a organização do Congresso Internacional 

Galego-Português de Psicopedagogia, a edição da Revista de Estudios e Investigación en Psicología y 

Educación e, mais recentemente (2015), criaram a ACIP com a finalidade de promover o saber 

psicopedagógico, estimular a investigação e a inovação, bem como a interação, a um nível cada vez 

mais internacional, entre pesquisadores dos domínios científicos representados nas áreas temáticas do 

Congresso.  

Esta XVI edição do Congresso decorreu em contexto pandémico (Covid-19), situação que afeta a 

humanidade desde início do ano 2020, por isso o Congresso foi realizado na modalidade híbrida 

(presencial e online), com algumas atividades presenciais e uma forte componente de atividades online, 

sobretudo ao nível da apresentação de comunicações pelos participantes. Contudo, apesar desta situação, 

a participação manteve-se a nível elevado, como é atestado pelas 551 propostas de comunicações, em 

diversas modalidades (simpósios, comunicações orais e pósteres), contando com 474 participantes 

efetivamente inscritos. Esses participantes eram provenientes de Portugal (254), de todas as regiões do 

país, de norte a sul do país, incluindo as regiões autónomas dos Açores e da Madeira; de Espanha (126), 

sendo sobretudo da Galiza (Corunha, Santiago de Compostela e Vigo), mas também de outras Regiões 

como Astúrias, Extremadura, Andaluzia, Madrid, Navarra, País Basco, Múrcia e Comunidade 

Valenciana; do Brasil (96), de vários estados e instituições, do Norte/Nordeste ao Sul, e ainda, em menor 

número, de países africanos de língua oficial portuguesa, como Angola, Cabo Verde e Moçambique,

assim como da América Latina (República Dominicana, Equador e Perú).  

Para acompanhamento das atividades científicas do evento (em 1-3 de setembro) os participantes 

tiveram à sua disposição o livro com o Resumo de todas as propostas de comunicações, organizado em 

dois volumes: um, apresentando os resumos por mesas de comunicações (simpósios e comunicações 

orais) e sessões de pósteres de modo a facilitar o acompanhamento do programa; e outro, com os 

resumos por áreas temáticas de modo a permitir um olhar mais analítico dos diversos estudos 

apresentados em cada uma das 15 áreas temáticas.  

Agora, neste livro de Atas, apresentam-se os textos completos enviados pelos autores, os quais, em 

número de 290 (como já se referiu), aos quais se devem acrescentar mais 20 textos que vão ser 

publicados em número monográfico da Revista de Estudios e Investigación en Psicología y Educación,

com o devido consentimento dos autores. Deste modo, os textos completos que integram estas Atas 

representam 56% das propostas apresentadas no Congresso. 

Os textos estão organizados pelas quinze áreas temáticas do Congresso, seguindo-se, em cada área, uma 

ordenação pelo ID atribuído a cada proposta. Essas quinze áreas são: (i) Adições e Comportamentos 

Problemáticos; (ii) Aprendizagem, Memória e Motivação; (iii) Conflitos e Mediação Escolar; (iv) 

Desenvolvimento Vocacional e Carreira; (v) Educação, Desenvolvimento e Processos Artísticos; (vi) 
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Família, Escola e Comunidade; (vii) Formação de Professores e Agentes Educativos; (viii) Formação e 

Transição para o Mundo de Trabalho; (ix) Interculturalidade e Inclusão Social; (x) Linguagem, 

Comunicação e Suas Alterações; (xi) Modelos e Práticas de Avaliação; (xii) Necessidades Educativas 

Especiais; (xiii) Políticas e Reformas do Ensino Superior; (xiv) Tecnologias na Informação e 

Comunicação na Educação; (xv) Transições e Desenvolvimento ao Longo da Vida.  

Todas as áreas temáticas estão representadas nas Atas, mas, como tem sido recorrente em edições 

anteriores do Congresso, o maior número de trabalhos recai na “Formação de Professores e Agentes 

Educativos” (área sete, com 57 textos), seguida da “Aprendizagem, Memória e Motivação” (área dois, 

com 32 textos). Há ainda várias áreas temáticas na casa dos 20 textos cada: a catorze “Tecnologias da 

Informação e Comunicação na Educação (com 26 textos), a cinco “Educação, Desenvolvimento e 

Processos Artísticos” (com 25 textos), a onze “Modelos e Práticas de Avaliação” e a doze “Necessidades 

Educativas Especiais” (com 23 textos, em cada), e, por fim, a seis “Família, Escola e Comunidade” (com 

22 textos).  

O Livro de Atas abre com textos de palestras proferidas numa Conferência Plenária e no Painel de 

Debate sobre o tema Desafios e Oportunidades da Educação Inclusiva. Na Conferência Plenária, de 

Encerramento, David Justino, professor do Departamento de Sociologia da Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (Portugal), apresenta o texto de sua palestra 

intitulada “A Educação em contextos de mudança e incerteza: um ensaio de problematização”. O autor 

fala-nos da incerteza e da mudança acelerada pelo ritmo de inovação tecnológica que têm afetado o 

modelo tradicional da modernidade ocidental, e interroga-se como podem a educação e a escola lidar 

com essa mudança tão profunda. Depois de identificar os parâmetros desta Era da Incerteza, o autor 

formula algumas hipóteses para reflexão e ação, destacando as que se centram no papel do conhecimento 

e das tecnologias, do curriculum e da pedagogia, da flexibilidade pedagógica e da igualdade de acesso 

às oportunidades de aprendizagem.  

No Painel de Debate sobre Desafios e Oportunidades da Educação Inclusiva, Silvia López Larrosa,

professora do Departamento de Psicologia da Faculdade de Ciências da Educação da Universidade da 

Corunha (Galiza, Espanha), apresenta o texto da sua comunicação intitulada “Familia y necesidades 

educativas de los hijos: intervención y reflexiones”. A autora aborda o programa Mentes Únicas que é 

uma intervenção psicoeducativa para trabalhar conjuntamente com os filhos que têm dificuldades de 

aprendizagem e suas famílias, bem como a versão do programa para a escola, denominada MUPO 

(acrónimo de Mentes Únicas para Professores e Orientadores), o qual inclui todas as crianças de uma 

aula, tenham ou não dificuldades de aprendizagem, para abordar suas necessidades socioemocionais. 

No texto, a autora fala dos dois programas e reflete sobre o papel da escola e seus profissionais ao 

aproximar-se das necessidades educativas e socioemocionais dos alunos, assim como de suas famílias.   

Muitas das propostas de comunicações, e respetivos textos completos aqui apresentados, decorrem de 

parcerias em projetos e em redes de investigação internacionais, sendo um indicador da sustentabilidade 

e da qualidade deste Congresso. De explicitar que a presença em redes internacionais de investigação é 

hoje indicador de qualidade das instituições do Ensino Superior e dos seus Centros de Investigação. No 

caso da Educação e das Ciências da Educação, este esforço de internacionalização permite, ainda, cruzar 

diversos olhares e reflexões sobre as realidades educativas, seus problemas e soluções ensaiadas nos 

diferentes países e culturas. Assim, consideramos este olhar plural e abrangente da Educação um dos 



Nota de abertura 

29 

méritos principais deste Congresso. Desde as primeiras edições, os seus organizadores assumiram essa 

missão e foram assegurando as condições para que múltiplas perspetivas sobre os temas em análise 

estivessem representadas e se fizessem ouvir. Tudo isto esteve presente neste XVI Congresso. 

Por último, uma palavra de agradecimento a todos os colegas que integraram as Comissões Científica e 

Organizadora do XVI Congresso Internacional Galaico-Português de Psicopedagogia, e que 

responderem muito positivamente, numa primeira fase, à avaliação de mais de cinco centenas de 

propostas de comunicações, e depois às três centenas de textos completos. A sua vinculação às 

sucessivas edições do Congresso tem sido, também, uma prova da sua confiança no projeto e uma das 

razões principais do sucesso desta iniciativa.  

Uma palavra final de reconhecimento e de agradecimento às diversas instituições que se associaram à 

realização deste evento, em particular às Reitorias das Universidades do Minho e da Corunha, à

Associação Científica Internacional de Psicopedagogia (ACIP), ao Instituto de Educação da 

Universidade do Minho, ao Centro de Investigação em Educação da Universidade do Minho (que 

assumiu a edição destas Atas), e à Equipa Colibri da Fundação para a Computação Científica 

Nacional (unidade da FCT – Fundação para a Ciência e a Tecnologia) que disponibilizou a utilização 

da plataforma zoom para realização da componente online do Congresso. A todos o nosso sincero 

agradecimento. 

Os organizadores 
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Resumo 

Introdução: Crianças com PEA são caracterizadas por apresentarem respostas atípicas aos 

estímulos sensoriais, tendo impacto no envolvimento e na participação funcional. O presente 

estudo descreve o processo de desenvolvimento de uma app com o intuito de ajudar as famílias a 

regular as crianças com PEA, entre os 3-6 anos, através da aplicação de estratégias sensoriais, para 

melhorar a participação nas rotinas diárias em contexto de casa. Material e Métodos: Para o estudo 

foi selecionado um focus group composto por quatro terapeutas ocupacionais com vários anos de 

experiência em trabalhar com crianças com PEA e com formação especializada na área da 

Integração Sensorial, de forma a desenvolver e a analisar o conteúdo da app. Estabeleceu-se uma 

colaboração com o Departamento de Engenharia Informática, e através de reuniões quinzenais 

conjuntas, foi possível desenvolver toda a configuração e programação da app de forma articulada. 

Resultados: “Regul-A” foi o nome atribuído à app, uma vez que apresenta como principal 

finalidade ajudar na regulação de crianças com PEA. Os resultados abrangem as diversas 

estratégias sensoriais selecionadas pelo focus group, assim como, a estrutura da app, desenvolvida 

em colaboração com o Departamento de Engenharia Informática. Conclusões: Acredita-se que a 

app “Regul-A” venha a constituir-se uma potencial ferramenta para reunir, analisar e gerir dados 

da criança relativos ao seu desempenho ocupacional, facilitando a implementação de estratégias e 

a partilha de informação entre os pais e os terapeutas ocupacionais.  

 

Palavras-chave: perturbação do espetro do autismo, regulação sensorial, app, contexto de casa, 

terapia ocupacional. 

 

Abstract 

Introduction: Children with ASD are characterized by atypical responses to sensory stimuli, which 

have an impact on involvement and functional participation. This study describes the several steps 

of an app development that intends to help families to regulate children with ASD aged 3-6 years 

old through the application of sensory strategies to improve participation in daily routines in home 

setting. Material and Methods: To develop and analyze the content of the app, a study was 

performed by a focus group formed by four occupational therapists with several years of experience 

in working with children with ASD and with specialized training in Sensory Integration Therapy. 

A collaboration was established with the Department of Computer Engineering of Polytechnic of 

Leiria, and through biweekly meetings it was possible to develop the entire configuration and 

programming of the app. Results: “Regul-A” is the name assigned to the app, since it has the main 

purpose to help parents regulate children with ASD. The results cover the various sensory strategies 

selected by the focus group, as well as the structure of the app. Conclusions: It is believed that the 

“Regul-A” app will become a potential tool to gather, analyze and manage children's data related 

to their occupational performance facilitating the implementation of strategies and the sharing of 

information between parents and occupational therapists. 

 

Keywords: autism spectrum disorder, sensory regulation, app, home setting, occupational therapy. 
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A Perturbação do Espetro do Autismo (PEA) define-se como uma perturbação do 

neurodesenvolvimento, com origem no Sistema Nervoso Central, que compromete o 

desenvolvimento típico da criança afetando a sua funcionalidade nos diferentes contextos. As 

principais características da PEA são descritas ao nível do comprometimento das competências 

cognitivas, sociais, da comunicação e/ou linguagem, dificuldades na aquisição das competências 

motoras e défices no processamento sensorial e comportamentos desafiadores (American 

Psychiatric Association, 2014). Deste modo, estas crianças estão sujeitas a grandes desafios no que 

diz respeito à partilha e compreensão da informação, bem como, na participação nas suas atividades 

e rotinas diárias (Muchagata e Ferreira, 2019). 

As crianças com PEA, geralmente, apresentam Disfunções do Processamento Sensorial 

(DPS), que comprometem as respostas adaptativas, o envolvimento e o desempenho ocupacional 

na rotina, principalmente, no brincar, nas Atividades de Vida Diária (AVD´s) e na comunicação, 

influenciando, assim, a dinâmica diária familiar (Pastor-Cerezuela et al., 2020; Thompson e Rains, 

2009). 

Segundo Schaaf e Mailloux (2015), um dos padrões comuns de DPS consiste na 

Reatividade Sensorial, que se manifesta em hiper-reatividade e hipo-reatividade, segundo o limiar 

neurológico e as estratégias de resposta. A hiper-reatividade ocorre quando a criança apresenta 

baixo limiar e necessita de poucos estímulos para realizar uma resposta, reagindo de forma rápida 

e adversa aos mesmos. A hipo-reatividade ocorre quando a criança demonstra alto limiar, 

necessitando de maior quantidade e intensidade de estímulos para fornecer uma resposta, podendo 

apresentar indiferença ou procura a estímulos sensoriais (Dunn, 2007; Tavassoli et al., 2018). 

Os pais de crianças com PEA relataram que as maiores dificuldades na execução das AVD’s 

consistem na alimentação, higiene pessoal, vestir e tomar banho (Naik e Vajaratkar, 2019). Segundo 

Bonis (2016), o receio e a ansiedade dos pais, por não conseguirem dar resposta nos momentos de 

desregulação da criança, pode afetar as rotinas no ambiente familiar. 

Deste modo, torna-se imprescindível que os pais sejam capazes de entender de que forma a 

criança processa a informação sensorial, a fim de prever as suas respostas e evitar momentos de 

desregulação através da implementação de estratégias (Dunn, 2007; Thompson e Rains, 2009). 

Segundo Dunn (2007), para garantir o sucesso da criança na participação das rotinas familiares, os 

pais devem utilizar estas estratégias como parte integrante do seu dia a dia (Monteiro et al., 2020; 

Schaaf et al., 2011). 
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Assim, os terapeutas ocupacionais têm o papel de colaborar com estas famílias, de modo a 

analisar os fatores que afetam o desempenho da criança no contexto doméstico e intervir, 

nomeadamente, através da criação e implementação de estratégias, facilitando o desempenho da 

criança e melhorando o funcionamento familiar (Dunn et al., 2012; Sood et al., 2015). Desta forma, 

a intervenção da Terapia Ocupacional permite reduzir as dificuldades sensoriais inerentes à rotina 

e, consequentemente,  alcançar respostas e comportamentos adaptados (Galiana-Simal et al., 2020).   

Estudos evidenciam que as famílias das crianças com PEA sentem a necessidade de um 

acompanhamento regular, na procura e implementação de estratégias, de forma a promover a 

participação da criança na sua rotina (Sood et al., 2015). Neste sentido, as tecnologias podem 

permitir um acompanhamento em tempo real a estas famílias, facilitando a comunicação e partilha 

de informações. A intervenção por meio do uso de tecnologias pode constituir uma ferramenta útil 

e acessível na adaptação aos diversos estilos de vida e rotinas familiares facilitando o processo de 

aprendizagem e a partilha dos comportamentos das crianças com o terapeuta (Vismara et al., 2012). 

Assim sendo, existiu a necessidade de desenvolver uma app móvel para pais de crianças 

com PEA entre os 3 e os 6 anos de idade, através da aplicação de estratégias sensoriais, que 

permitam ajudar as famílias a regular as crianças, para uma melhor participação nas rotinas diárias 

em contexto de casa. 

Material e métodos 

O desenvolvimento do estudo foi sujeito à apreciação da Comissão de Ética do Politécnico 

de Leiria tendo sido aprovado com o n.º CE/IPLEIRIA/31/2020.  

Esta investigação utiliza uma metodologia qualitativa e classifica-se como um estudo 

descritivo e transversal.  

Para o estudo foi selecionado um focus group composto por quatro terapeutas ocupacionais 

que intervêm com crianças com PEA, com o objetivo de recolher informação relativa às suas 

perspetivas, segundo as necessidades destas crianças, de modo a compreender o conteúdo que a 

app deveria incluir (Fortin, 2009). Esta amostra é classificada como não probabilística e a técnica 

de amostragem é considerada por conveniência (Freitag, 2018). Os critérios de inclusão foram 

estabelecidos de acordo com as seguintes caraterísticas: a) ter pelo menos cinco anos de experiência 

na intervenção com crianças com PEA, na área da Intervenção Precoce (0-6 anos) e as suas 

famílias; b) ter formação especializada na área da Integração Sensorial. Foi elaborado e assinado, 

pelas participantes, o Consentimento Informado, Livre e Esclarecido para participação em 
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investigação, de acordo com a Declaração de Helsínquia e a Convenção de Oviedo onde foi pedida 

a autorização para a gravação de áudio durante o decorrer dos focus group, para posterior análise 

de dados.  

Nesta fase do estudo a população-alvo foram as terapeutas ocupacionais que ajudaram a 

elaborar o conteúdo da app. Posteriormente, na Fase II, pretende-se que a população-alvo seja os 

pais das crianças com PEA, entre os 3-6 anos. Deste modo, a utilização da app será destinada aos 

pais destas crianças e os utilizadores da aplicação web serão os terapeutas ocupacionais que 

desenvolvem a prática clínica com as mesmas. 

Como instrumento de recolha de dados foi elaborado um guião de entrevista semi-

estruturada com o objetivo de criar uma linha orientadora para a partilha de ideias relativamente à 

temática cruzando as perspetivas das participantes. Foram elaborados quatros debates com o focus 

group, entre dezembro de 2020 e janeiro de 2021, com a duração estimada de uma hora e trinta 

minutos cada. Estes debates ocorreram em regime online devido às restrições impostas pela 

Pandemia COVID-19. Ao longo do processo da recolha de dados, para fundamentar e 

complementar a informação fornecida, foi realizada uma pesquisa em bibliografias existentes 

relativas a crianças com PEA e estratégias para regular crianças com DPS, utilizando como 

referência os livros “SPM Quick Tips” e “SPM-P Quick Tips” (Henry, 2014). 

A análise e tratamento dos dados recolhidos através dos focus group ocorreu entre janeiro 

e fevereiro de 2021. Os dados recolhidos através da metodologia qualitativa foram transcritos na 

íntegra, por meio das gravações de áudio e, posteriormente, interpretados e organizados, de forma 

a obter os dados pretendidos (Souza, 2006). A informação analisada originou as estratégias 

sensoriais e regulatórias contidas na app.  

Processo de desenvolvimento da aplicação 

Para o desenvolvimento da app foi necessária a colaboração do curso de Engenharia 

Informática, do Politécnico de Leiria, para que, através de uma equipa multidisciplinar, se 

realizasse uma app mais consistente, reunindo conhecimentos de saúde e de informática, 

conferindo, assim, uma melhor qualidade e veracidade à mesma.  Deste modo, contou-se com a 

participação de uma docente do Departamento, a qual acompanhou e orientou a investigação, em 

conjunto com o seu grupo de estudantes de Engenharia Informática. Ao longo do processo, foram 

elaboradas oito reuniões quinzenais, em regime online, com a duração estimada de uma hora e 

meia cada, para discutir a construção da app. 
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Para a construção da app foram usados os programas Android Studio 4.1.3 e o Google 

Android API 27 - Versão 8.1. A app encontra-se na versão alpha testing, passando por um processo 

de testagem por parte do grupo de investigação. Após este processo, irá ser desenvolvida a Fase II 

do estudo, que consiste na testagem da versão beta com utilizadores reais, nomeadamente com as 

terapeutas ocupacionais que colaboraram no focus group e os respetivos pais de crianças com PEA 

com que estas profissionais intervêm. 

A utilização da app requer o acesso à internet para realizar o login e aceder à app, oferecendo 

uma experiência de utilização em modo vertical, evitando o reajuste de rotação e não apresenta 

custos para o utilizador. Relativamente ao login, baseia-se num sistema simples e multi-tenant, 

sendo possível um utilizador, com mais do que um filho, ter acesso aos perfis correspondentes, sem 

fazer logout e, ainda, aceder à sua conta em vários dispositivos em simultâneo. Para o 

desenvolvimento da app, utilizou-se uma abordagem centrada no utilizador com uma linguagem 

escrita e visual adequada ao mesmo e um design prático e intuitivo, de modo a facilitar a 

usabilidade e a sua experiência. Em relação à segurança dos dados inseridos na app, garante-se que 

nenhuma informação sensível, nomeadamente os dados de login e password, é guardada em plain 

text, uma vez que estão criptografados em hash. 

Resultados 

A app - “Regul-A” - pretende oferecer uma resposta mais específica, aos pais de crianças 

com PEA, a fim de melhorar a regulação e participação da criança nas suas atividades no contexto 

de casa, através de estratégias adequadas à reatividade sensorial da criança. Os resultados do 

presente estudo abrangem a informação obtida do focus group, assim como, a estrutura da app 

desenvolvida em colaboração com o Departamento de Engenharia Informática. 

Focus group 

De acordo com os critérios definidos pelo focus group, a app foi dirigida para o contexto 

de casa, uma vez que é um contexto fulcral para o desenvolvimento da criança e previsível na 

gestão das rotinas familiares. Relativamente aos perfis sensoriais a englobar, foram definidos 

segundo a reatividade sensorial, nomeadamente, em hiporeativo ou hiperreativo, de forma a 

orientar os pais na aplicação das estratégias mais adequadas às necessidades sensoriais da criança. 

A app englobou uma página referente ao perfil da criança e às suas necessidades sensoriais 

consoante cada sistema sensorial (olfativo, gustativo, visual, auditivo, tátil, vestibular e 

propriocetivo), sendo esta informação introduzida pelo terapeuta ocupacional. As estratégias 
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sensoriais foram direcionadas para as Áreas de Ocupação, nomeadamente, AVD’s (vestir e despir, 

tomar banho, alimentação e horas da refeição, higiene pessoal, higiene sanitária), Descanso e sono 

e Brincar e jogar, uma vez que representam ocupações frequentes nas rotinas familiares e aquelas 

que os pais demonstram mais dificuldades na regulação da criança. Incluiu-se um parâmetro focado 

em estratégias regulatórias comuns aos perfis e às várias atividades, tanto para a preparação como 

para a permanência nas mesmas, permitindo melhorar a regulação e, consequente, participação da 

criança. Integrou-se, ainda, um espaço de feedback aos pais, para que os mesmos pudessem validar 

a implementação e os resultados das estratégias no desempenho ocupacional da criança. 

Estrutura da aplicação 

Através dos resultados obtidos no focus group e nas reuniões com a equipa do 

Departamento de Engenharia Informática, foi possível construir a app tendo por base os seguintes 

aspetos: 

• O terapeuta ocupacional utiliza a aplicação web (backoffice) de modo a gerir a informação 

disponível aos pais, nomeadamente, a avaliação e identificação da reatividade sensorial da criança 

de acordo com cada sistema, adequar e especificar as estratégias de acordo com as necessidades 

sensoriais da criança e visualizar a evolução da criança, através do feedback fornecido pelos pais; 

• Os pais, através da app móvel, acedem à informação e às estratégias sensoriais e podem, 

ainda, consultar o perfil do(s) seu(s) filho(s) sem realizar o logout da sua conta, acedendo à 

funcionalidade “Trocar de Perfil de Criança”; 

• O menu principal engloba como funcionalidades, “Perfil”, “Estratégias”, “Chat de Apoio”, 

“Fórum”, “Registo Semanal” e “Estratégias Favoritas”; 

• Relativamente ao Perfil, o mesmo contém informação relativa à criança, nomeadamente 

o nome, a data de nascimento, uma imagem real ou representativa, a reatividade sensorial da 

criança de acordo com cada sistema sensorial e comentários adicionados pelo terapeuta 

ocupacional que acompanha a criança. A acrescentar, é possível aceder à funcionalidade do 

Dashboard, onde consta o quadro de evolução do desempenho da criança, consoante os registos 

efetuados semanalmente. Os pais, ao criarem o perfil, necessitam de identificar o nome, a data de 

nascimento e o género da criança, para além do nome de utilizador; 

• Em relação às Estratégias, previamente definidas e subdivididas, é possível: aceder às 

listas de acordo com as Áreas de Ocupação; selecionar as estratégias favoritas; fornecer feedback 

de acordo com as estratégias utilizadas; aceder à Área da Estratégia. O Feedback permite referir se 
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o utilizador conseguiu utilizar a estratégia, avaliando-a numa escala qualitativa ordinal de três 

categorias, codificadas por cores (mau, indiferente e bom) e, ainda, adicionar comentários. É de 

salientar que, através do backoffice, o terapeuta ocupacional tem acesso a todos os feedbacks. A 

Área de Estratégia contém informação relativa aos feedbacks fornecidos, especificamente, o 

número, a média, o último feedback e o histórico de comentários; 

• O Chat de Apoio permite um contacto direto entre pais e terapeutas ocupacionais, 

facilitando uma comunicação eficaz entre os mesmos. Além disso, possibilita um suporte direto e 

especializado na área, uma vez que existe oportunidade para esclarecimento de dúvidas e 

indicações relevantes no processo; 

• O Fórum representa um espaço de partilha entre toda a comunidade da app. Com esta 

funcionalidade, pretende-se criar dinâmica e interação, a partir de publicações acerca das temáticas 

relacionadas com as rotinas familiares e as estratégias sensoriais a adotar. Nesta opção é possível 

criar e responder a publicações, partilhar anexos e visualizar as publicações mais comentadas; 

• O Registo Semanal possibilita aos pais avaliar a participação da criança nas Áreas de 

Ocupação, segundo uma Escala de Likert de 5 pontos, em que o 1 corresponde a “Não participou 

totalmente” e 5 a “Participou totalmente”. Neste sentido, os pais devem responder à questão 

“Durante a última semana como avalia a participação do/a seu/sua filho/a nas seguintes atividades: 

tomar banho; vestir e despir; alimentação; higiene sanitária; higiene pessoal (lavar os dentes, cortar 

as unhas, lavar as mãos, colocar creme, cortar o cabelo); descanso e sono; brincar e jogar”; 

• Através da pasta das Estratégias Favoritas, é possível aceder às estratégias que melhor se 

adequam às necessidades sensoriais da criança, independentemente da área de ocupação, a fim de 

facilitar posteriores consultas. A qualquer altura, as mesmas podem ser adicionadas ou removidas 

da pasta. 

Relativamente à apresentação e ao layout da app, estes foram adaptados à população-alvo 

a fim de otimizar a experiência do utilizador. Neste sentido, foram criadas imagens alusivas ao 

tema da app, utilizando um padrão de cores variado e contrastante, de modo a facilitar a 

representação da criança, o reconhecimento dos diversos sistemas sensoriais, a identificação das 

atividades e áreas de ocupação respetivas e, ainda, a procura das estratégias. Todos os elementos 

gráficos que integram a app foram analisados, com o intuito de obter uma maior coerência visual 

e facilidade na localização da informação disponível e, consequentemente, potenciar a usabilidade 

da app. De igual modo, os elementos linguísticos foram ponderados, no sentido de promover uma 
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interpretação correta por parte dos pais, através de uma linguagem direta, simples, objetiva, 

recorrendo, também, à exemplificação de situações concretas. 

Discussão 

O presente estudo fornece uma melhor compreensão do conteúdo e estrutura da “Regul-A”. 

Esta app foi desenvolvida com o intuito de facilitar a regulação da criança em contexto de casa, 

bem como, constituir-se uma ferramenta para reunir, analisar e gerir dados da criança relativos ao 

seu desempenho ocupacional, facilitando a implementação de estratégias e a partilha de informação 

entre os pais e os terapeutas ocupacionais. 

Ao longo do processo, foi possível identificar algumas limitações na investigação: a não 

existência de informação específica relativa a estratégias direcionadas para os perfis sensoriais, em 

Portugal; a inclusão unicamente do contexto de casa permitiu focalizar a investigação nas 

especificidades desse contexto, no entanto, a criança encontra-se inserida noutros contextos 

naturais com características sensoriais específicas, pelo que esta app foi apenas idealizada para o 

contexto de casa; devido ao contexto de pandemia atual, tiveram de ser efetuadas alterações ao 

nível da investigação, não tendo sido possível aplicar a segunda fase desta investigação - um estudo 

piloto - com o principal objetivo de averiguar a aplicabilidade da app, por parte de pais e terapeutas 

ocupacionais e, consequentemente, testar e realizar modificações necessárias. 

Durante o processo, foi possível identificar como forças: a colaboração de terapeutas 

ocupacionais, com experiência na área, na realização do focus group, o que permitiu a identificação 

e adequação das estratégias sensoriais de acordo com as áreas de ocupação e os perfis de reatividade 

sensorial, respetivamente; os resultados apresentados pelo focus group tornaram-se fundamentais 

para desenvolver a abordagem teórica e prática da app; a parceria com o Departamento de 

Engenharia Informática revelou-se crucial para a conceção da app, existindo uma partilha de 

conhecimentos das profissões envolvidas, o que proporcionou um ambiente cooperativo e 

enriquecedor; a app “Regul-A” constituir uma ferramenta inovadora e diferenciadora, uma vez que, 

atualmente, não existe um produto com características semelhantes, no mercado, o que permite 

oferecer um conteúdo pertinente e único. 

Ao longo da construção da “Regul-A”, testou-se a app através do alpha testing, a fim de 

identificar erros de protótipo da app e realizar melhorias das suas funcionalidades, da linguagem e 

do layout. 
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Relativamente à prática dos terapeutas ocupacionais na utilização da app, considera-se que 

o backoffice pode traduzir-se numa ferramenta facilitadora e complementar à intervenção, tendo 

como aspetos relevantes: o acompanhamento da criança à distância; a indicação de estratégias 

consoante as necessidades sensoriais, uma vez que estas já se encontram apresentadas para o 

contexto de casa; a interação contínua com os pais da criança; uma maior partilha de informação 

com os pais; o contacto mais próximo com as reais dificuldades sentidas no contexto de casa; a 

evolução da participação da criança nas rotinas de casa. 

É de salientar a importância do desenvolvimento de estratégias que auxiliem os pais nas 

suas rotinas diárias, uma vez que os mesmos podem não possuir conhecimentos que satisfaçam as 

exigências sensoriais dos filhos.  

Nesse sentido, a “Regul-A” pode surgir como solução, providenciando informação 

confiável e personalizada para os pais, através de estratégias sensoriais específicas para que os 

mesmos possam aplicar no seu contexto, promovendo a aprendizagem e desenvolvimento de novas 

competências. 

Conclusões 

A PEA tem sido cada vez mais uma patologia recorrente, levando os pais à procura de 

informação e formas de atuar, após o diagnóstico da criança. Nestes casos, torna-se importante uma 

intervenção direta com os pais de forma a capacitá-los no seu dia a dia e no contexto natural. 

Simultaneamente, através de um acesso às estratégias sensoriais adequadas à criança, pretende-se 

a regulação, para uma melhor participação da mesma na rotina. 

Futuramente, pretende-se a realização de um estudo piloto, para aferir a utilidade e impacto 

da app em casos reais. Do mesmo modo, com o desenvolvimento desta investigação pretende-se, 

potenciar a continuidade da aplicação a outros contextos naturais onde a criança se encontra 

inserida, nomeadamente, escola e comunidade. 

A “Regul-A” pode constituir-se numa tecnologia terapêutica inovadora e motivadora, 

compatível com a realidade das famílias atuais, através de uma intervenção indireta, realizada pelo 

terapeuta ocupacional. Acredita-se que a app “Regul-A” constitui uma potencial ferramenta para 

melhorar a dinâmica familiar e, consequentemente, a qualidade de vida das famílias de crianças 

com PEA. 
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Este Livro de Atas integra 290 textos das comunicações apresentadas no XVI Congresso Internacional
Galego-Português de Psicopedagogia, realizado na Universidade do Minho, em Braga (Portugal), nos dias
1 a 3 de setembro de 2021, com patrocínio da Associação Científica Internacional de Psicopedagogia
(ACIP).

Os textos estão organizados pelas quinze áreas temáticas do Congresso: (i) Adições e Comportamentos
Problemáticos; (ii) Aprendizagem, Memória e Motivação; (iii) Conflitos e Mediação Escolar; (iv)
Desenvolvimento Vocacional e Carreira; (v) Educação, Desenvolvimento e Processos Artísticos; (vi)
Família, Escola e Comunidade; (vii) Formação de Professores e Agentes Educativos; (viii) Formação e
Transição para o Mundo de Trabalho; (ix) Interculturalidade e Inclusão Social; (x) Linguagem,
Comunicação e Suas Alterações; (xi) Modelos e Práticas de Avaliação; (xii) Necessidades Educativas
Especiais; (xiii) Políticas e Reformas do Ensino Superior; (xiv) Tecnologias na Informação e Comunicação
na Educação; (xv) Transições e Desenvolvimento ao Longo da Vida.

O Livro de Atas abre com o texto da palestra proferida na Conferência Plenária de Encerramento do
Congresso, pelo Prof. David Justino (do Departamento de Sociologia da Faculdade de Ciências Sociais e
Humanas da Universidade Nova de Lisboa / Portugal), intitulada “A Educação em contextos de mudança

e incerteza: um ensaio de problematização”.

Muitas das propostas de comunicações decorrem de parcerias em projetos e em redes de investigação
internacionais, sendo um indicador da sustentabilidade e da qualidade deste Congresso. De explicitar que a
presença em redes internacionais de investigação é hoje indicador de qualidade das instituições do Ensino
Superior e dos seus Centros de Investigação. No caso da Educação e das Ciências da Educação, este
esforço de internacionalização permite, ainda, cruzar diversos olhares e reflexões sobre as realidades
educativas, seus problemas e soluções ensaiadas nos diferentes países e culturas.

Consideramos este olhar plural e abrangente da Educação um dos méritos principais deste Congresso.
Desde as primeiras edições, que seus organizadores assumiram essa missão e foram assegurando as
condições para que múltiplas perspetivas sobre os temas em análise estivessem representadas e se fizessem
ouvir.

Convidamos os profissionais da Psicopedagogia a “navegar” por este amplo Livro de Atas, na certeza que
encontrarão textos, resultantes de estudos de pesquisa, muito úteis para refletir sobre diversas facetas da
Psicopedagogia, para mais num tempo em que o setor da educação, nos seus diversos contextos, foi
particularmente afetado pela pandemia COVID-19 e, naturalmente, muitas pesquisas dão nota desse facto.
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